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    APRESENTAÇÃO




    Por Edimar Silva1




    Para o leitor, a poesia poderia ser apenas letras agrupadas em palavras, versos e estrofes a pairar em superfície de papel ou tela de um dispositivo eletrônico. Poderia ser, também, o som das palavras que chega aos ouvidos de alguém.




    Mas existe um mistério na poesia que faz com que, para cada leitor ou cada ouvinte, junto com as palavras venha algo mais, imperceptível para alguns, mas que, embora seja algo sutil, outros percebam esse conteúdo misterioso.




    Sim, misterioso, porque não está no texto e não é explicitado, para quem ouve, pela voz de um declamador. Cada leitor/ouvinte pode(rá) perceber conteúdos e sentidos diferentes no mesmo poema. E isso é maravilhoso!




    Assim, o poeta, ao escrever, pode transformar-se em uma espécie de deus porque, além do poder de criar a partir do manuseio (manipulação) das palavras, termina por fornecer meios para que outros também o façam a partir do que ele criou.




    O poeta é, então, um deus por conceder o poder da criação a outras pessoas, a exemplo do que faz o Altíssimo em toda a sua Obra. E isso é uma experiência maravilhosa sabida pelos poetas, talvez todos que já foram surpreendidos por um leitor que lhe pergunta: “você quis dizer... nessa estrofe?”. Não, o poeta não tinha buscado aquele sentido para seu poema, mas, agora que outra pessoa lhe disse, percebe que, sim, ele escreveu aquilo. Mistério da poesia!




    Walter escreve poesia magnífica. Ele nos dá palavras, versos e estrofes com as quais nós, leitores, podemos participar dessa maravilhosa experiência de criar sentidos diferentes para a poesia alheia.




    Nosso poeta em questão é um espiritualista de grande e profunda experiência no campo intelectual como, também, na prática de aprendizados obtidos em linhagens genuínas de transmissão de conhecimentos. Isso faz com que ele possa utilizar ensinamentos místicos como base e inspiração para seus poemas...




    Trata-se de algo que, embora espiritual, ao ser transmitido em linguagem “técnica” pelas mãos, mente e coração de Walter, vira poesia. Isso poderá permitir que tal ensinamento penetre na mente do leitor de outra maneira que não apenas pela via do intelecto, ativando mecanismos sutis de compreensão, muitas vezes chamados de “intuição” ou “insights”.




    Acrescento aqui que Walter nos traz outra possibilidade da poesia: a sacralização de fatos de nossas vidas cotidianas, como ele faz, por exemplo, no amor pela companheira.




    Em tempos de ideologias e doutrinas que exacerbam a interpretação – visando, por um lado, a tornar sagradas coisas que são, muitas vezes, mundanas no sentido ruim da palavra e, por outro lado, não reconhecendo o que há de verdadeiramente sagrado em outras – é importante que saibamos reconhecer não só o sagrado. E poetas podem fazer isso de forma a permitir que sua experiência seja experimentada pelos seus leitores.




    Nas páginas desse livro está o roteiro de uma viagem que será muito gratificante. Será ainda mais se o leitor for buscar – e obtiver algum sucesso nisso – um entendimento que não seja totalmente dependente do raciocínio, mas que se aventure no abismo luminoso da percepção sutil.




    Se isso vier a acontecer, talvez aconteça também, em alguma medida, o que Walter descreve poética e maravilhosamente no poema-dedicatória para sua amada: um “idílio da luz com a claridade”. Uma comunhão de nossos aspectos luminosos com a luz clara da poesia.




    Brasília, 13/06/2022




    




    

      

        1 Edimar Silva é cirurgião-dentista, poeta, letrista de MPB e estudante de espiritualidade. Natural do “Triângulo Mineiro”, publicou, como poeta, as obras “Sustança” e “O Uso da Asa”, tendo participado também da Antologia “Teosofia em Versos”, entre outras.


      


    


  




  

    PALAVRAS DO AUTOR




    Por que publicar um livro de poesias?




    Essa pergunta acompanha-me há vários anos, tendo desenvolvido, desde jovem, certo gosto por esse tipo de expressão literária, em especial, os sonetos.




    Na verdade, amo nosso idioma e aprecio brincar com as frases em minha mente, burilando-as até sem pretensão alguma.




    Quando surge alguma ideia interessante, podendo converter-se num bom soneto, logo ponho-me a “ruminar” a performance dessa criação sintética – apenas quatorze versos com começo, meio e fim – enquanto caminho pelas ruas, tomo banho ou desfruto uma refeição.




    Entretanto, até hoje não havia publicado um livro solo...




    Participei de duas antologias poéticas. A primeira, em 1976, pela Editora Cavalo Branco, de São Paulo - SP, com o título “Poetas Brasileiros Atuais”. A segunda, em 2021, pela Editora Teosófica, de Brasília - DF, com o título “Teosofia em Versos”. Apreciei muito.




    No gênero prosa, tive a oportunidade de publicar, ao longo de 11 anos, mais de 600 artigos numa coluna domingueira intitulada “A Voz do Silêncio”, pelo Jornal “O Correio do Estado” de minha cidade natal. Uma experiência muito prazerosa.




    Ultimamente, tendo organizado um site próprio no “Recanto das Letras”2 e compartilhado algumas criações com amigos e amigas, vinha recebendo um carinhoso incentivo para publicar meu livro.




    Aos poucos, então, a pergunta colocada no título deste texto foi mudando para: Por que não publicar? Entretanto, logo surgiu outra: O que publicar?




    A resposta à segunda questão poderia ser óbvia, considerando ter iniciado a coletânea de meus poemas em 20/11/62, aos 17 anos (hoje com 78), numa produção descontínua.




    Dentro de mim, contudo, existe uma autoexigência antiga: publicar apenas o que possa ter alguma utilidade para os outros!...




    Sessenta e um anos se passaram... E o que consigo ver, além de esmaecidas lembranças, num surpreendente reencontro comigo mesmo ao folhear as páginas envelhecidas dessa cronologia? .... Algumas não vistas há muitos anos – testemunhas solidárias das mudanças ocorridas no meu pensar.




    Em auto-olhar – que não consigo precisar se rigoroso, se benevolente – parece-me ter havido nesse tempo não mais que tímida expansão de Consciência.... Algo que deve ter extravasado dos níveis mais sutis de mim mesmo – como fragmentos de Luz – ora pelos flashes da intuição rarefeita, ora pela bendita escola dos relacionamentos, à custa de erros repetitivos e desconforto para mim e para os outros (tema de alguns versos).




    Considerando minhas imperfeições, meus “altos e baixos” ao longo desse período, que critério poderia seguir para publicar só o que tivesse utilidade para os outros? Algo útil poderia vir daí?




    Como já disse alguém, “o fruto não cai longe do pé da árvore”...




    Seguindo de trás para diante, no folhear dessas páginas antigas, enternece-me rever a inspiração dos tempos de rapaz3, baseando-se muito na verve condoreira de Castro Alves.




    Por sinal, o termo “condoreiro” surgiu do sentimento despertado pelo estro daquele poeta, em seus voos por altiplanos – conduzindo minha imaginação em “Vozes D’África”, “Navio Negreiro” e outros versos –, não se aplicando a mais ninguém depois dele, que sentia em si “o borbulhar do gênio”:




    Eu sinto em mim o borbulhar do gênio.




    Vejo além um futuro radiante:




    Avante! — brada-me o talento n’alma




    E o eco ao longe me repete — avante! —




    O futuro... o futuro... no seu seio...




    Entre louros e bênçãos dorme a glória!




    Após — um nome do universo n’alma,




    Um nome escrito no Panteon da história.4




    Muitos “eus” parecem desfilar ante mim, relendo essas páginas, sob o olhar do eu de agora...




    Pela possível pertinência, trago no posfácio desta pequena obra algumas ideias que fluíram nesta “re-flexão”, sob amparo da Filosofia do Yoga, onde o estudo do “eu” encontra as nuances mais profundas...




    Esse eu, de dupla natureza – como “eu humano” (ou personalidade), e “Eu espiritual” (ou Divino, sempre puro) – tem a cara que apresentamos ao mundo, sendo esta, porém, uma mistura do Eu espiritual com o eu humano, que é “formatado” em cada indivíduo pelo conteúdo de sua memória psicológica (a ser purificada).




    Afinal, essa “mistura” é o que acontece nas vidas e nas obras dos seres humanos comuns (ou seja, ainda não iluminados), estando presentes em todas as suas ações de corpo, fala e mente (geradoras de Carma).




    Então, ao dar à luz meus voos poéticos estarei apresentando ora a influência do espiritual, ora do humano em mim, conforme o impulso de cada momento. Qualquer entrega só poderá ser feita com minha totalidade, ainda que sob a vigilância do olhar mais profundo à minha disposição.




    Concluindo, é o que tento fazer aqui, resolvendo a questão sobre “o que compartilhar”, na expectativa de que poderei estar encontrando mentes e corações afins em meu caminho, nisso resumindo-se sua eventual utilidade.




    “De Corpo e Alma” foi o nome que atribuí a esse conjunto, onde fiz algum esforço para não lançar mais conteúdo deletério no mundo...




    




    

      

        2 https://waltersbarbosa.recantodasletras.com.br/


      




      

        3 Na parte deste livro intitulada “Verdes anos”, apresento, datados, alguns poemas desse período, incluindo uma homenagem ao “Poeta dos Escravos”.


      




      

        4 Estrofe do extraordinário poema “Mocidade e Morte”, onde o poeta – relembrando as belezas e prazeres da vida – lamenta a morte que se avizinha e o que levou aos 24 anos de idade, acometido pela tuberculose.


      


    


  




  

    NOTA AUTOBIOGRÁFICA




    Walter da Silva Barbosa (que às vezes assina Walter S. Barbosa) recebeu esse nome quando retornou a este mundo na cidade de Campo Grande - MS, em 28/08/1945, como primogênito (mais 7 depois dele) de Anaurelino Gomes Barbosa e Áurea da Silva Barbosa, pai e mãe extremosos (já desencarnados) a cuja dedicação e carinho deve os rudimentos de sua formação intelectual e o interesse pela cultura espiritualista.




    Pai de 3 filhos do primeiro casamento – Marcelo, André e Aurélio – é casado atualmente com Erlinda Martins Batista.




    Aposentado do Banco do Brasil, foi professor universitário por mais de 20 anos, tendo-se tornado, recentemente, Instrutor de Yoga, com a finalidade de ajudar sua “turma” (os idosos) na redução das limitações físicas que vão surgindo, podendo, então, voltar os olhos para os significados mais profundos da Vida, que segue adiante eternamente, como natureza intrínseca do Ser. Este, como nunca nasceu, jamais morrerá.




    Quanto ao aspecto da espiritualidade, peregrinou o autor por vários caminhos – percebendo a confluência de seus ensinamentos rumo à Libertação – desde o Espiritismo, na juventude, até sua filiação à Sociedade Teosófica, em 1997, vindo, por último, a ancorar suas práticas no Budismo, pela Senda Mahayana (termo que significa “grande veículo”, caminho do bodhisattva), oferecendo elementos práticos para o treinamento e purificação da mente...
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